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Resumo: O uso de produtos reguladores de crescimento é uma opção viável para a
produção de plantas envasadas. Entre eles, os inibidores de giberelina são amplamente
utilizados,  mas  seu  uso  tem  sido  limitado  devido  ao  seu  potencial  toxicológico.
Recentemente a aplicação do etanol, surgiu como tratamento alternativo para a redução
do crescimento  de  plantas.  No entanto,  ainda  são escassas  as  informações  sobre  os
efeitos morfológicos em plantas ornamentais. O objetivo, neste estudo, foi avaliar os
efeitos da aplicação de diferentes concentrações de etanol (0, 2, 4 e 6%) no crescimento
da Begônia 'Dragon Wing', uma variedade híbrida com grande potencial ornamental e
caracterizada por seu crescimento vigoroso, quando cultivada em vasos. O  experimento
foi conduzido em um ambiente protegido, em um delineamento de blocos ao acaso.
Foram  utilizadas  quatro  repetições  e  duas  plantas  por  parcela.  O  esquema  fatorial
adotado  foi  2x4,  contemplando  duas  variedades  (Red  e  Pink)  e  quatro  níveis  de
concentração de etanol. Os tratamentos foram iniciados a partir da terceira semana do
transplante das mudas, consistindo na aplicação de etanol no substrato por oito semanas
consecutivas, com um volume de 50 ml por planta. Após 90 dias de condução, foram
avaliados  aspectos  de  crescimento  e  desenvolvimento  das  plantas.  Os  resultados
demonstraram que o etanol apresentou um grande potencial para reduzir o porte das
plantas, uma vez que restringiu linearmente todas as variáveis de crescimento, tais como
altura, diâmetro, número de folhas, área foliar, massa de matéria seca da parte aérea e
radicular,  assim como o florescimento,  incluindo massa de matéria  seca,  número de
flores  e  botões.  A concentração mais  elevada de  etanol  (6%) mostrou-se fitotóxica,
causando senescência nas plantas. Apesar disso, os tratamentos com concentrações de
2% e 4% resultaram em plantas compactas e com qualidade adequada para o mercado.
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